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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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RESUMO: Viriato Correia é um escritor que 
se destaca por muitos caminhos da escrita, 
percorrendo por vários gêneros textuais, 
demonstrando que o seu interesse pelas letras 
ocorre de forma eclética, dinâmica, apresentando 
riquezas de informações que alcançam outras 
áreas de estudo como a Política, Educação, 
Sociologia, História etc. oferecendo múltiplos 
recursos para pesquisas de cunho interdisciplinar, 
como por exemplo, através da literatura infantil. 
Essa tem poucos capítulos na sua história. 
Felizmente a sua chegada fez um diferencial na 
vida das crianças, pois a partir desse momento 
“no início do século XVIII, a criança passa a ser 
considerada um ser diferente do adulto, com 
necessidades e características próprias, pelo que 
deveria distanciar-se da vida dos mais velhos e 
receber uma educação especial, que preparasse 
para a vida adulta” (CUNHA, p. 22,1995). Além da 

fantasia, das brincadeiras, os temas do cotidiano 
como o medo, a violência, trabalho, família 
precisam ser apresentados ao infante para que 
se perceba no mundo. Dessa forma, fazendo 
uso da Literatura Infantil, do maranhense Viriato 
Correia, este trabalho intenta, portanto, fazer um 
estudo da obra Cazuza levando em consideração 
aspectos relevantes para a cultura regional, mas 
que também se tornam universais por tratarem 
de temas vivenciados na sociedade brasileira, 
como as relações migratórias campo-cidade e 
as mudanças sociais ocasionadas às pessoas 
que as vivenciam. Destarte, a pesquisa possui 
carácter bibliográfico e documental. 
PALAVRAS-CHAVE: Cazuza; Literatura Infantil; 
Crítica social.

A SOCIAL CRITICISM THROUGH THE 
CHILD WORK “CAZUZA”

ABSTRACT: Viriato Correia is a writer who stands 
out for many ways of writing, covering various 
textual genres, demonstrating that his interest 
in letters occurs in an eclectic, dynamic way, 
presenting wealth of information that reaches 
other areas of study such as Politics, Education, 
Sociology, History etc. offering multiple resources 
for interdisciplinary research, such as through 
children’s literature, that has few chapters in its 
history. Fortunately, his arrival made a difference 
in the lives of children, since from that moment 
“at the beginning of the 18th century, children are 
considered to be different from adults, with their 
own needs and characteristics, so they should 
distance themselves from life. older people and 
receive a special education that would prepare 

http://lattes.cnpq.br/4146655251417443
http://lattes.cnpq.br/0839125211231662
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them for adult life ”(CUNHA, p. 22.1995). In addition to fantasy, games, everyday themes 
such as fear, violence, work, family need to be presented to the infant in order to be perceived 
in the world. Therefore, making use of Children’s Literature, from writer from Maranhão Viriato 
Correia, this article intends, therefore, to make a study of the work Cazuza taking into account 
aspects relevant to regional culture, but which also become universal because they deal 
with themes experienced in Brazilian society, such as the rural-city migratory relations and 
the social changes caused to the people who experience them. Thus, the research has a 
bibliographic and documentary character.
KEYWORDS: Cazuza; Children’s literature; Social criticism.

1 |  INTRODUÇÃO
Este trabalho apresenta-se como um recorte de um projeto de pesquisa, em 

andamento, com o título: Cenas de meninice: a produção literária infantil do escritor 
maranhense Viriato Correia, fomentado pela Fundação de Amparo à Pesquisa, ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, FAPEMA, MA. Tendo por objetivo o estudo da 
literatura infantil do escritor maranhense, Viriato Correia. 

Visa-se analisar por meio daquela que é considerada a sua obra principal, Cazuza, 
os diferentes temas que se apresentam ao desenvolver de sua narrativa. Dentre os assuntos 
presentes no romance: a cultura maranhense, crenças, religiões, o ensino vigente à época, 
assim como as relações migratórias campo-cidade, que se torna o foco principal deste 
trabalho. Assim, diante dos três capítulos em que a obra se divide, busca-se tecer e discutir 
sobre os impactos sociais causados àqueles que vivenciam tais processos migratórios, sob 
a perspectiva da literatura infantojuvenil do autor.

Desta forma, faz-se necessário saber quem foi o escritor. Manuel Viriato Correia 
Baima do Lago Filho nasceu em 1884, na cidade de Pirapemas – Maranhão, também 
conhecido como Pequeno Polegar ou Tibúrcio da Anunciação. Em sua trajetória de vida 
foi diplomado em direito, jornalismo, contista, romancista, teatrólogo, professor de teatro, 
autor de literatura infantil, destacando-se dentre suas obras mais conhecidas Cazuza 
(1938), A macacada (1948) e Historias do Brasil para Crianças (1934), sendo também 
autor de crônicas históricas.

Mas o seu auge profissional se deu quando foi eleito membro da Academia Brasileira 
de Letras, sendo o terceiro ocupante da cadeira 32, em 14 de julho de 1938, na sucessão 
de Ramiz Galvão, tendo sido recebido por Múcio Leão em 29 de outubro de 1938. Vindo a 
falecer em 1967, no Rio de Janeiro1. 

Sendo assim, Cazuza, teve sua primeira edição em 1938, em pleno Estado Novo, 
época em que estavam inserindo-se métodos rígidos de educação e disciplina. Narrado em 
tom memorialístico, o romance faz o relato histórico da época sob a perspectiva do infante. 
Desta maneira, a obra divide-se em três momentos, iniciando-se no povoado em que o 

1  https://www.literaturamaranhense.ufsc.br/autores/?id=12516 . Acessado em 26/11/2020. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Brasileira_de_Letras
https://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Brasileira_de_Letras
https://pt.wikipedia.org/wiki/14_de_julho
https://pt.wikipedia.org/wiki/1938
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ramiz_Galv%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAcio_Le%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/29_de_outubro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1938
https://www.literaturamaranhense.ufsc.br/autores/?id=12516
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autor-personagem nascera, em Pirapemas-MA; logo após, este e sua família precisam 
mudar-se para a vila do Coroatá/Maranhão, e findando-se o enredo, Cazuza é levado para 
concluir os seus estudos no colégio interno, na capital, de São Luís – Maranhão. 

Portanto, por meio do processo migratório campo-cidade, a narrativa se apresenta 
ao leitor demonstrando como o personagem sofre e recebe essas mudanças sociais 
ocasionadas por meio destas vivências. É possível observar como se dá o amadurecimento 
de Cazuza por meio da interação com diferentes pessoas e lugares, estabelecendo uma 
crítica social por meio dos seus relatos. 

2 |  A LITERATURA INFANTIL 
Segundo Cunha (1995, p.22) “no início do século XVIII, a criança passa a ser 

considerada um ser diferente do adulto, com necessidades e características próprias, pelo 
que deveria distanciar-se da vida dos mais velhos e receber uma educação especial, que 
preparasse para a vida adulta”. É diante desse contexto que a Literatura Infantil teve seus 
primeiros indícios, surgindo na Europa, concomitantemente, na França e na Inglaterra. 
Seu nascimento está atrelado às mudanças trazidas pela Revolução Francesa, entre elas 
ocorrem à decadência das gerações familiares e a consequente desvalorização desses 
laços de parentescos, resultados da dissolução do poder feudal. 

Dessa forma, conforme Ariès (1981) a família surgida no iluminismo passa a se 
organizar em torno da criança, que desponta como um ser diferenciado, merecedora de um 
espaço reservado e protegido dentro desta sociedade. “Dispostos a agradar seus filhos, 
cresce a procura por bens de consumo que fossem desenhados exclusivamente para a 
infância, tais como livros, jogos e brinquedos”( ARIÈS, 1981, p.164). Segundo Ana Elisa 
de Penteado,

Phillipe Ariès comenta que tudo o que envolvia as crianças e a família 
tornara-se um assunto sério e digno de atenção. Não apenas o futuro da 
criança, mas também sua simples presença e existência eram dignas de 
preocupação - a criança havia assumido um lugar central dentro da família. 
O autor refere-se a um “sentimento de infância” que se constituiu nesse 
apercebimento da singularidade infantil: a fisiologia ainda frágil e a total 
ausência de conhecimentos pragmáticos tornam a criança um ser quase que 
totalmente dependente de um adulto, cabendo a ele zelar por sua vida, o que 
compreende desde a garantia de sua sobrevivência até sua formação moral 
(PENTEADO, 2011, p.22, Apud FLAKSMAN, 1991, p.164).

Diante desta procura por bens de consumo feitos, exclusivamente, para crianças, 
ocorre também uma criação em massa, a qual por ser interpretada e elaborada para o 
público infantil acaba faltando-lhe atributos indispensáveis para que essa literatura fosse 
escrita com uma qualidade que lhe classificasse como boa literatura. Minimizando o seu 
nível de exigência, os autores de obras infantojuvenis não se preocupavam em seguir 
os padrões exigidos, escrevendo textos de qualquer forma por considerar essa nova 
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classificação como algo menor.

Deste mecanismo tende-se a minimizar o nível de exigência em relação à obra, 
como se o fato de ser preferencialmente dirigida a crianças pudesse justificar 
o reducionismo de imagens, a pobreza da linguagem e a consequente perda 
de seu valor literário transformando a literatura infantojuvenil numa modalidade 
menor e marginal, pois que lhe faltariam os atributos imprescindíveis para que 
pudesse ser considerada, de fato, Literatura, com maiúscula2. 

Desta maneira, produzir uma literatura infantil sem levar a sério os propósitos e 
objetivos desta valorização da infância, não se atingirá às metas almejadas, pois, embora 
exista uma especificidade, de público não se deve rebaixar o nível de exigência para que 
sua criação ocorra. Sendo assim, se o texto literário não é redigido levando em consideração 
seu sentido autêntico, significa ignorar também os verdadeiros problemas de sua produção. 
Pois além da fantasia, das brincadeiras, os temas do cotidiano como o medo, a violência, 
trabalho, família precisam ser apresentados ao infante para que se percebam no mundo.

[Portanto] Se a literatura infantil revive os mesmos problemas de produção, 
que envolvem toda a criação poética, encará-la como um setor menor da teoria 
e da prática artística significa ignorar seus reais problemas em favor de um 
propósito elitista, que tem como meta garantir a primazia da condição adulta. 
E significa ignorar também os reais problemas da própria teoria literária, na 
medida em que a literatura infantil oferece um campo de trabalho igualmente 
válido, ao reproduzir, nas obras transmitidas às crianças, as particularidades 
da criação artística [...]. Assim sendo, é somente quando a meta se torna 
o exercício com a palavra, que o texto para a infância atinge seu sentido 
autêntico (ZILBERMAN,1984, p. 37).

Uma das explicações para essa falsa ilusão de que escrever para crianças seja algo 
fácil se deu quando iniciaram as traduções de obras já consideradas clássicas, vertidas 
em outros países e traduzidas de várias línguas. Dessa forma, com esse processo de 
transcrição para o português, as obras perdiam sua singularidade. Juntamente com o fato 
de não se ter autores que se dedicassem ao gênero infantil ocasionou um surto de obras 
sem sentido literário, como destaca Azevedo (1952, p. 55):

A corrente de coleções preciosas, de produções originais de valor, na língua 
de cada país, e de traduções de obras já clássicas que correm o mundo, 
vertidas em todos os idiomas, favoreceu igualmente o surto de uma literatura 
banal, vulgar e insuportável, quer pela escassez de escritores de verdade que 
se dediquem a esse gênero quer pela suposição ilusória de ser fácil escrever 
para crianças.

Ao contrário de outros autores, Viriato Correia, ao ser entrevistado pelo Jornal do 
comércio (1967), relata que considerava produzir para o público infantil algo extremamente 
complicado e sério, pois para ele deveria haver “uma limpeza de palavras e um trabalho 
consciente, porque o leitor mirim não pode ser enganado”. Outrossim, valorizando o objetivo 
da literatura infantil, o autor reconhece a importância que uma literatura de qualidade pode 

2 (VILLARDI, Raquel. “Um convite à reflexão. Literatura infanto-juvenil: ser ou não ser”. Revista Eletrônica Doce de 
Letra, abril, 1997. www.docedeletra.com.br).
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ter na vida de um infante, essa marca literária pode ser carregada pela criança por toda sua 
vida, se produzida com seriedade e dedicação.

Compartilhando da importância que é produzir para o público infantil, Cecília 
Meireles, defende a função precípua da literatura infantil e acredita que esta literatura não 
se caracteriza, como alguns autores supõem, um passatempo, mas sim uma “nutrição” que 
influencia o infante em toda sua formação. Por isso, afirma: “só as boas, as grandes, as 
eternas leituras poderão atenuar ou corrigir o perigo a que se expõe a criança na desordem 
de um mundo completamente abalado, e em que os homens vacilam até nas noções a seu 
próprio respeito” (MEIRELES, 1984, p.47). 

Fazendo eco com os escritores supracitados, Lourenço Filho, educador e defensor 
de um bom trabalho com esse gênero, relata em seu artigo na Revista Brasileira:

Quer-nos parecer, no entanto, que esteja a faltar, entre nós, mais precisa 
conceituação de gênero literário especialíssimo, que é a literatura infantil; 
e, para sermos francos, têm-nos faltado medidas sistemáticas tendentes à 
sua elevação ou “significação social”, digamos assim, e que encorajem maior 
número de autores de alta qualificação a juntar-se aos que, do mesmo valor, 
de modo continuado ou acidentalmente, tenham já dedicado a necessária 
atenção ao assunto (Apud ZILBERMAN et al. 1988. p. 326).

Pois segundo o autor, um bom livro infantil deveria conter as mesmas características 
de toda boa produção literária, qual seja: “representar uma mensagem sincera e digna”. 
Preceitos que de acordo com ele não estavam sendo observados, na maioria das 
produções, colocando a literatura infantil em um campo onde qualquer um poderia se 
aventurar, pois como não havia seriedade em seu conteúdo, “impostores” produziam sem 
quaisquer observações. Diante desse contexto de desvalorização por ser uma literatura 
direcionada para o público infantil, Carlos Drummond de Andrade (1967) irá defender que 
a existência de uma classificação menor ou mesmo dita literatura infantil é considerada 
como algo duvidoso, pois para ele não há como delimitar um ponto para se separar a 
literatura para criança e a leitura de adultos. Já que uma obra infantil pode muito bem ser 
apreciada por uma pessoa mais velha, partindo disso o interesse por essas obras depende 
unicamente de sua boa produção. Como ratifica:

O gênero ‘literatura infantil’ tem, a meu ver, existência duvidosa. Haverá 
música infantil? Pintura infantil? A partir de que ponto uma obra literária deixa 
de constituir alimento para o espírito da criança ou do jovem e se dirige ao 
espírito do adulto? Qual o bom livro para crianças, que não seja lido com 
interesse pelo homem feito? Qual o livro de viagens ou aventuras, destinado a 
adultos, que não possa ser dado à criança, desde que vazado em linguagem 
simples e isento de matéria de escândalo? Observados alguns cuidados de 
linguagem e decência, a distinção preconceituosa se desfaz. Será a criança 
um ser à parte, estranho ao homem, e reclamando uma literatura também à 
parte? Ou será a literatura infantil algo de mutilado, reduzido, de desvitalizado 
-, porque coisa primária, fabricada no pressuposto de que a imitação da 
infância é a própria infância? (ANDRADE, 1967, p. 596).
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Dessa forma, não se pode classificar esse gênero como uma coisa a parte, 
pressupondo que a sua criação seria a imitação da própria infância, e que esse processor 
criador carrega responsabilidades de transmitir valores e cultura. Portando, “trata-se 
de saber do literário que esta literatura comporta ou não comporta, e que se trata de 
acudir a suspeita se aquele literário não é radicalmente incompatível com esse infantil” 
(DIOGO,1994,p.37), diante disso é preciso mudar este viés de observação, com uma 
atenção que se deve  pautar em questões internas ao texto. Pois ainda que uma obra seja 
escrita para crianças, esta pode agradar sobremaneira um adulto. Assim uma prova cabal 
e tão propalada dessa incompatibilidade inexistente se apresenta quando uma obra possui 
qualidades literárias e é julgada exclusivamente por elas. Destarte, a despeito da intenção 
do escritor, a delimitação do que pertence ou não ao gênero infantil é feita pelos próprios 
infantes, a partir de suas preferências literárias. 

3 |  AS RELAÇÕES MIGRATÓRIAS CAMPO-CIDADE PRESENTES NA OBRA
Cazuza inicia o romance narrando como se deu seus primeiros passos rumo à sua 

formação escolar, e já no início de sua narrativa, pode-se observar em quais condições o 
narrador-personagem se encontrava: “Não me lembro qual a minha idade quando ficou 
decidido que, no ano seguinte, eu entraria para a escola. Mas eu devia ser tão pequenino 
que não pronunciava direito as palavras e ainda chupava o dedo e vestia roupinhas de 
menina” (CORRÊA,2011,p.14). 

Assim, o menino Cazuza, inicia seus estudos primários na escolinha do povoado em 
que nascera, em Pirapemas/Maranhão, local em que não possuía muitos recursos e nem 
muita expectativa de ascensão financeira nem profissional. Traços marcantes no relato em 
que o próprio Cazuza diz ao descrever o povoado em que morava. 

O povoado em que eu nasci era um dos lugarejos mais pequenos, mais pobres 
e mais humildes do mundo. Ficava à margem do Itapicuru, no Maranhão, no 
alto da ribanceira do rio. Uma ruazinha apenas, com vinte ou trinta casas, 
algumas palhoças espalhadas pelos arredores e nada mais. Nem igreja, nem 
farmácia, nem vigário. De civilização, a escola, apenas (CORRÊA, 2011, p.17).

Conforme Nora (1993) ao retornar a essas lembranças, Cazuza, cristaliza e se 
refugia nesses locais que outrora viveu, trazendo à tona, por meio de seus relatos pessoais, 
as condições específicas do local em que tivera seus primeiros anos de vida e o início de 
sua trajetória dentro da academia. 

A curiosidade pelos lugares onde a memória se cristaliza e se refugia está 
ligada a este momento particular da nossa história. Momento de articulação 
onde a consciência da ruptura com o passado se confunde com o sentimento 
de uma memória esfacelada, mas onde o esfacelamento desperta ainda 
memória suficiente para que possa colocar o problema de sua encarnação. O 
sentimento de continuidade torna-se residual aos locais. Há locais de memória 
porque não há mais meios de memória (NORA, 1993, p.7).
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Dessa forma, é possível despertar o suficiente de sua memória para que o sentimento 
de continuidade e pertencimento esteja conservado em sua história, e para que assim se 
apresente, também, ao leitor, o que pode ser observado no trecho em que diz: “nunca pude 
saber, ao certo, o motivo que levara minha família a deixar o povoado em que meu pai 
nascera e vira nascerem os seus primeiros filhos. Mas não foi somente porque a escola da 
vila fosse melhor do que a da povoação” (CORRÊA, 2011,p.82). 

Diante disso, Cazuza e sua família precisaram mudar-se para a Vila do Coroatá, 
no Maranhão, por motivos de ordem financeira. O pai estava com dificuldades de manter 
os negócios da família e decide migrar para a vila, local que não era um centro comercial, 
mas possuía “quatro ou cinco ruas, com a maioria de casas de telha; os três ou quatro 
sobradinhos; as casas comerciais sempre cheias de mercadorias e de gente; as missas 
aos domingos; a banda de música e as procissões” (CORRÊA,2011,p.88). 

Essas novidades deixavam Cazuza maravilhado, pois “para quem já tivesse visto o 
mundo, a vila do Coroatá devia ser feia, atrasada e pobre. Mas, para mim, que tinha vindo 
da pequeninice do povoado, foi um verdadeiro deslumbramento” (CORRÊA,2011,p.88), 
afirma o narrador. Observa-se que são descrições assaz comuns para quem deixa seu 
local de origem e vivencia os processos de migração campo-cidade. Pois diante de uma 
realidade sem perspectivas, agora, Cazuza já consegue ter algum vislumbramento de que 
é possível mudar o local em que estava inserido. 

Segundo Augé (2010), a modernidade é produtora de não lugares, que se 
explicaria pelos processos migratórios cada vez mais constantes na supermodernidade.  
As pessoas estão deixando o campo, cidades e estados para irem em busca de outros 
locais, para que assim possam galgar seus objetivos e traçar suas metas. Seja por motivos 
de ordem financeira, como foi o caso da família de Cazuza, seja por questões pessoais 
ou profissionais. O  autor critica que esses processos de emigração/imigração, acabam 
fazendo com que os lugares “identitários”, ou seja, locais de nascimento, sejam promovidos 
a “lugares de memória”.

Se um lugar pode se definir como identitário, relacional e histórico, um espaço 
que não pode se definir nem como identitário, nem como histórico definirá 
um não lugar. A hipótese aqui defendida é a de que a supermodernidade 
é produtora de não lugares, isto é, de espaços que não são em si lugares 
antropológicos e que, contrariamente à modernidade baudelairiana, não 
integrem os lugares antigos: estes, repertoriados, classificados e promovidos 
a “lugares de memória”, ocupam aí um lugar circunscrito e específico (AUGÉ, 
2010, p.73).

Desta forma, ao ser levado para concluir seus estudos primários na capital São Luís, 
Maranhão, Cazuza se mostrava “boquiaberto”, pois para ele “São Luís, era o esplendor das 
cidades. Não me cansava de andar por aquelas ruas, parando diante dos velhos sobradões 
de azulejos, das lojas, das farmácias, das igrejas, dos jardins e das carruagens” (CORRÊA, 
2011, p.158). Mas assim como se apresentava encantado com todas as novidades da 
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modernidade representada pela capital, Cazuza também tece sua crítica a esse processo 
de migração campo-cidade, pois segundo ele o mundo mudou inteiramente, e a meninice 
que era presente nas crianças do povoado em que nascera já não existia mais, porque “o 
progresso tornou a vida tão veloz que as crianças da atualidade não têm mais meninice. 
Aos seis anos já viram e já gozaram tudo, aos dez estão enfastiadas e velhas” (CORRÊA, 
2011,p.158).

Portanto, “a modernidade em arte preserva todas as temporalidades do lugar, tais 
como se fixam no espaço e na palavra” (AUGÉ,2010,p.72-73). Pois “desde que haja rastro, 
distância, meditação, não estamos mais dentro da verdadeira memória, mas dentro da 
história” (NORA, 1993, p.9). Destarte, através das experiências do menino Cazuza, pôde-
se conhecer, parcialmente, por meio das temporalidades de sua narrativa memorialística os 
impactos causados por tais vivências.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percorrendo pela Literatura Infantojuvenil do autor maranhense Viriato Correia foi 

possível levantar alguns pontos assaz importantes, levando em consideração aspectos 
relevantes para a cultura regional, mas que também se tornam universais por tratarem de 
temas vivenciados na sociedade brasileira, como as relações migratórias campo-cidade e 
as mudanças sociais ocasionadas às pessoas que as vivenciam. Assim, também, como 
perceber que se torna necessário mudar a concepção de que escrever para o público 
infantil seja algo fácil e simples. 

Somente um trabalho relevante pode ser perpetuado, como é o caso da história 
do menino Cazuza, a qual se buscou analisar neste artigo. Desta maneira, como já 
mencionado anteriormente, a obra analisada deixa margens para que outros trabalhos 
sejam desenvolvidos, podendo suscitar estudos sobre diferentes temas presentes na obra, 
como: as crenças, costumes, e religiosidade do povo maranhense. Assim como fatores 
culturais, a educação vigente à época e a diferença de tratamento entre ricos e pobres. 
Do mesmo modo, considerando a oportunidade de aprofundamento sobre a literatura 
maranhense, que outras pesquisas sobre Viriato Correia possam prosseguir.
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